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O papel da China em provocar desmatamento na Amazônia e a 
possibilidade da China agir para reduzir este impacto no 
aquecimento global por meio de condicionantes sobre commodities 
importados do Brasil foram detalhados em uma carta publicada em 
10 de setembro na prestigiada revista científica Science. Segue a 
tradução em português do texto original [1]: 

Em seu texto “In Depth” “Relatório de aquecimento terrível 
desencadeia apelos por mais ação da China” [2], L. Pike descreve 

https://amazoniareal.com.br/author/philip-martin-fearnside


2 
 

como a China está sob pressão para reduzir suas emissões de 
carbono – particularmente seu uso de carvão – em o despertar do 6º 
relatório de avaliação do Painel Intergovernamental sobre Mudanças 
Climáticas. No entanto, as emissões domésticas são apenas uma 
parte do problema. As importações e investimentos da China têm um 
impacto enorme nas emissões em todo o mundo [3], incluindo o 
desmatamento na Amazônia. A China importa uma grande 
quantidade de commodities da Amazônia [4], e desempenha um 
papel fundamental no financiamento de estradas amazônicas, 
ferrovias e outros projetos de infraestrutura que impulsionam o 
desmatamento [5]. 

As discussões sobre a diminuição do desmatamento na Amazônia, 
reduzindo as exportações internacionais de commodities do Brasil, 
muitas vezes se concentram na Europa (por exemplo, [6]). Os países 
europeus são bons alvos de persuasão, dada a sua preocupação 
com o ambiente e sentido de responsabilidade pelos impactos que 
causam para além das suas fronteiras. No entanto, 79% da soja 
exportada pelo Brasil vai para a China [7] em comparação com 9,5% 
para a Europa [8], e 52% da carne bovina exportada vai para a China 
[9] em comparação com 5,3% para a Europa [10]. 

O Brasil é o maior exportador mundial dessas commodities [8]. 
Produz-se muito mais carne e soja do que pode ser consumido no 
país, e cada hectare de floresta amazônica desmatado para produzi-
los é para exportação e não para alimentar o povo brasileiro. 
Pastagem e soja são de longe os maiores substitutos para a floresta 
amazônica [11], tornando o desmatamento um resultado direto da 
demanda internacional. 

A redução do desmatamento na Amazônia reduziria as emissões e 
protegeria a biodiversidade da floresta, a função de reciclagem da 
água e os povos indígenas [12]. Se a China impusesse condições 
ambientais às suas importações do Brasil, o efeito sobre o 
desmatamento na Amazônia seria imediato e ajudaria a reduzir a 
responsabilidade da China pelo aquecimento global. 
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A imagem que abre este artigo mostra plantação de soja no 
município de Sorriso, MT (Foto: Alberto César Araújo/Amazônia Real) 
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